
1

FACULDADE PERNAMBUCANA DE SAÚDE

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

FORMAÇÃO INCLUSIVA DOS ACADÊMICOS DE SAÚDE DE UMA FACULDADE COM

METODOLOGIA BASEADA EM EVIDÊNCIA ATIVA

MANUELA GUEDES CAVALCANTI DE MELO



2

RECIFE, 2025

FORMAÇÃO INCLUSIVA DOS ACADÊMICOS DE SAÚDE DE UMA FACULDADE COM

METODOLOGIA BASEADA EM EVIDÊNCIA ATIVA

Manuela Guedes Cavalcanti de Melo

Trabalho de Fin alização do curso de

graduação como Trabalho de Con clusão de

Curso (TCC) ao Curso de Graduação em

En fermagem da Faculdade Pern ambucan a

de Saúde (FPS) como parte dos requisitos



3

para obten ção do grau de bacharel em

En fermagem de Manuela Guedes Cavalcanti

de Melo.

Orientadora: San dra Hipólito Cavalcanti

Coorientadora: Cláudia Roberta Selfes.

  

RECIFE, 2025

FORMAÇÃO INCLUSIVA DOS ACADÊMICOS DE SAÚDE DE UMA FACULDADE COM
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo an alisar a contr ibuição do en sin o de
LIBRAS n a formação in clusiva de acadêmicos dos cursos de saúde da Faculdade
Pern ambucan a de Saúde (FPS). Método: Trata-se de uma pesquisa de corte
tran sversal, de abordagem quantitativa, con duzida com dados secun dários de um
estudo realizado em 2021, in titulado "A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA DE LIBRAS
NA FORMAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE SAÚDE DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO
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SUPERIOR COM METODOLOGIA ATIVA". A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da FPS (CAAE: 48765421.8.0000.52201), em con formidade com a
Resolução Nº 510/16. Par ticiparam do estudo 141 acadêmicos dos cursos de
en fermagem e medicin a que cursaram a disciplin a de Libras. Resultados: Dos
participantes, 74% eram mulheres, e a maior ia destacou os ben efícios da Libras n o
aten dimento aos pacientes surdos. Além disso, 88,65% dos respon dentes
con sideraram o aprimoramento das capacidades cogn itivas, afetivas e de
comun icação como a competên cia mais desenvolvida. Observou-se também que a
disciplin a foi bem avaliada, especialmente por estudantes dos períodos in iciais.
Con clusão: O estudo eviden ciou a relevân cia da capacitação em Libras para a
comun icação in clusiva entre profission ais de saúde e usuários. Foram identificadas
habilidades e competên cias adquir idas com o en sin o da lín gua de sin ais, bem como
desafios en frentados durante o apren dizado. Ressalta-se que, até os dias atuais, a
disciplin a perman ece essen cial n a formação dos acadêmicos da FPS.

Palavras-chave: educação em saúde, surdez, lín guas de sin ais, acesso aos serviços de
saúde.

ABSTRACT: This study aimed to an alyze the contr ibution of teachin g LIBRAS
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(Brazilian Sign Lan guage) to the in clusive education of health students at Faculdade
Pern ambucan a de Saúde (FPS). Method: This was a cross-section al, quantitative
study based on secon dary data from a 2021 research titled "THE IMPORTANCE OF
THE LIBRAS COURSE IN THE EDUCATION OF HEALTH STUDENTS IN A HIGHER
EDUCATION INSTITUTION W ITH AN ACTIVE METHODOLOGY." The study was
approved by the FPS Research Ethics Committee (CAAE: 48765421.8.0000.52201)
followin g Resolution Nº 510/16. A total of 141 nursin g an d medical students who
atten ded the LIBRAS course par ticipated in the research. Results: Amon g the
par ticipants, 74% were women , an d most recogn ized the ben efits of LIBRAS in
providin g care for deaf patients. Fur thermore, 88.65% identified the en han cement of
cogn itive, affective, an d commun ication sk ills as the most developed competen cy.
The course was highly rated, especially by students in the in itial semesters.
Con clusion : The study highlighted the importan ce of train in g in LIBRAS for
in clusive commun ication between healthcare profession als an d patients. It also
identified the sk ills an d competen cies developed through teachin g sign lan guage, as
well as the challen ges en countered durin g the learn in g process. The disciplin e
remain s an integral par t of FPS students' train in g to this day.

Keywords: health education , deafn ess, sign lan guage, access to healthcare services.
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1. INTRODUÇÃO

A comun icação é um elemento essen cial n o processo de cuidado, pois

possibilita a con strução de um relacion amento eficaz entre os profission ais de

saúde e os pacientes. Por meio da comun icação, a equipe de saúde con segue

compreen der as n ecessidades dos pacientes e seus familiares, o que é

fun damental para a realização de um aten dimento human izado.

Con forme a Pesquisa Nacion al de Saúde (PNS) de 2019, realizada pelo IBGE, o
Brasil possuía aproximadamente 17,3 milhões de pessoas com algum tipo de
deficiên cia, representan do 8,4% da população com 2 an os ou mais de idade.
Dessas, cerca de 2,3 milhões (1,1%) apresentavam deficiên cia auditiva, ou seja,
tin ham muita dificuldade ou n ão con seguiam ouvir de modo algum. A
prevalên cia de deficiên cia auditiva aumentava com a idade, atin gin do 4,3%
entre os idosos com 60 an os ou mais. Além disso, entre as pessoas de 5 a 40
an os com deficiên cia auditiva, 22,4% sabiam usar a Lín gua Brasileira de Sin ais
(Libras) ¹.

A Libras é um sistema lin guístico visual-espacial, composto por sin ais

(palavras) que têm uma estrutura gramatical própria, similar às lín guas orais,

mas com vocabulár io e regras distin tas. Para as pessoas surdas, a Libras é uma

ferramenta essen cial para a comun icação dentro da sociedade. Recon hecen do

a importân cia dessa lín gua, o Con gresso Nacion al san cion ou a Lei n º 10.436, de

24 de abril de 2002, que a recon hece oficialmente como meio de comun icação e

expressão da comun idade surda ². A regulamentação dessa lei foi con solidada



pelo Decreto n º 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que também prevê a

capacitação de profission ais da saúde para utilizar a Libras e atuar como

tradutores e intérpretes em serviços de saúde ³.

É fun damental ressaltar que, apesar de a Lín gua Brasileira de Sin ais (Libras)

ser uma lín gua visual-espacial, assim como outras lín guas de sin ais, ela n ão

deve ser con siderada uma lín gua un iversal. Assim como as lín guas orais

variam de acordo com o país, as lín guas de sin ais são moldadas pelas

par ticular idades culturais e lin guísticas de cada comun idade surda, refletin do

diferentes contextos sociais e histór icos
4
.

O acesso da população surda aos serviços de saúde continua sen do um

gran de desafio, pr in cipalmente pela falta de profission ais capacitados n o uso

da Lín gua Brasileira de Sin ais (Libras). A comun icação in adequada entre

pacientes surdos e profission ais da saúde pode gerar sentimentos de

an siedade, in seguran ça e até discr imin ação, prejudican do a qualidade do

aten dimento, o diagn óstico e a efetividade do tratamento. Os estudos in dicam

que a formação de profission ais da saúde em Libras é fun damental para a

promoção de um aten dimento mais in clusivo e human izado
5
.

Embora o Sistema Ún ico de Saúde (SUS) promova a un iversalidade e a equidade

n o acesso à saúde, ain da existem barreiras sign ificativas para a população



surda
6
. A falta de intérpretes de Libras e a escassez de profission ais

capacitados para aten der adequadamente essa população são desafios

persistentes, comprometen do a efetividade dos serviços de saúde e dificultan do

o acesso plen o a direitos básicos
7
.

Diante desse cen ário, o Con selho Nacion al de Educação (CNE)
8

tem reforçado a

importân cia de in cluir competên cias e habilidades específicas para o

aten dimento à população surda n os curr ículos dos cursos de graduação, com

foco n a human ização da saúde e n o Sistema Ún ico de Saúde (SUS). No entanto,

muitos cursos de formação n a área da saúde ain da n ão in corporam as

habilidades n ecessárias para um aten dimento adequado e de qualidade à

população surda, resultan do em profission ais despreparados para en frentar os

desafios dessa deman da. Estudos recentes in dicam que a implementação de

políticas públicas mais eficazes é essen cial para garantir a in clusão e o acesso

un iversal aos serviços de saúde
9
.

O Decreto n º 5.626/2005
3
, ao exigir a qualificação dos profission ais de saúde n o

aten dimento ao paciente surdo, tem levado as In stituições de En sin o Superior

(IES) a adaptar seus curr ículos de cursos n a área da saúde. A in clusão de

disciplin as de Libras n as matr izes curr iculares é uma medida importante para

desenvolver n os futuros profission ais de saúde as competên cias n ecessárias



para o acolhimento adequado dos pacientes surdos. Essa formação

proporcion a aos acadêmicos uma compreen são mais aprofun dada das

particular idades da Lín gua Brasileira de Sin ais (Libras), promoven do a

melhoria de suas habilidades comun icativas e a capacidade de prestar um

aten dimento de saúde mais in clusivo e eficaz. O en sin o de Libras se con figura

como uma estratégia essen cial para a con strução de práticas de saúde

human izadas e acessíveis
7
.

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo an alisar como o en sin o de

libras contr ibui para a formação in clusiva dos acadêmicos da área da saúde da

FPS.



2. JUSTIFICATIVA

A Libras, recon hecida oficialmente pela legislação brasileira, é fun damental

para garantir a in clusão da população surda, especialmente n o Sistema Ún ico

de Saúde (SUS), que tem como prin cípios a un iversalidade e a equidade n o

acesso à saúde. No entanto, a realidade en contrada n as in stituições de saúde é

marcada pela escassez de profission ais capacitados em Libras, o que

compromete a efetividade do aten dimento e contr ibui para a n ão in clusão dos

pacientes surdos.

Este estudo ressalta a importân cia de se investir n a capacitação dos futuros

profission ais de saúde, n ão apen as para o domín io da lín gua de sin ais, mas

para a compreen são da cultura surda, de forma a promover uma prática

assisten cial mais human izada e eficiente. A formação de profission ais de saúde

que compreen dam as n ecessidades e desafios da população surda é

fun damental para garantir a un iversalização do acesso e a qualidade da



assistên cia, con forme precon izado pela legislação brasileira e pelos prin cípios

do SUS. Assim, a implementação efetiva do en sin o de Libras n as IES é um passo

essen cial para a con strução de uma saúde mais in clusiva, que aten da, de

man eira equitativa, todas as pessoas, in depen dentemente das suas

caracter ísticas auditivas.

Este estudo tem como objetivo destacar a importân cia do en sin o de libras n as

in stituições de en sin o superior de saúde, para a formação de estudantes da

área da saúde, visan do uma prática profission al que respeitem as n ecessidades

da comun idade surda e seja in clusiva e eficaz.

3. MÉTODO

Estudo tran sversal, método quantitativo, realizado n a Faculdade

Pern ambucan a de Saúde – FPS, utilizan do dados secun dários de estudo

origin al realizado em 2021, in titulado “Importân cia da disciplin a de Libras n a

formação de acadêmicos de saúde de uma in stituição de en sin o superior com

metodologia ativa”. Para a coleta de dados foi obtido con sentimento prévio da

in stituição e aplicado Termo de Con sentimento Livre e Esclarecido - TCLE com

os estudantes de medicin a e en fermagem. A amostra foi composta por 141

estudantes dos cursos da FPS.



O estudo foi realizado de agosto a setembro de 2024. Foram utilizados dados de

estudos origin ais. Foram utilizados formulár ios estruturados para coleta de

dados e an álise da importân cia das disciplin as de Libras n a formação

in clusiva dos profission ais de saúde. Foram realizados tratamentos estatísticos

adequados e os estudos tiveram embasamento científico para an álise.

Foi elaborado um ban co de dados n o software Excel a par tir dos dados

coletados n o formulár io específico, sen do digitado por um pesquisador. A

con sistên cia do ban co de dados fin al é então testada, uma lista de variáveis   de

an álise é obtida e as in con sistên cias são corr igidas com base n as in formações

contidas n as tabelas. Os dados são apresentados como tabelas de frequên cia

simples e absoluta.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da

Faculdade Pern ambucan a de Saúde - FPS (CAAE 48765421.8.0000.52201) (o

trabalho foi uma adaptação do origin al) sob resolução 510/16.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A criação de um laboratór io voltado para o en sin o da Libras n a

graduação dos cursos da área da saúde da Faculdade Pern ambucan a de Saúde

surgiu da n ecessidade de expan dir o con hecimento sobre saúde voltado para a

população surda, além de proporcion ar um ambiente n o qual as habilidades de

comun icação entre profission ais e pacientes surdos sejam aprimoradas. O

laboratór io tem como objetivo suprir as lacun as n a assistên cia à saúde

causadas pela falta de acessibilidade n o aten dimento a pacientes surdos,



resultado do descon hecimento ou da deficiên cia n o domín io da Libras

por par te dos profission ais.

No que se refere ao perfil sociodemográfico dos acadêmicos entrevistados

(cursos de En fermagem e Medicin a da FPS), a idade dos acadêmicos

compreen deu entre 18 a 37 an os. Os dados eviden ciam que o perfil da presente

população é composto em sua maioria por mulheres (67%), que estão entre o 3º

ou 4º período (50%), e que se en caixam n a faixa etár ia entre 18 e 22 (68%), on de

95% residem n a região metropolitan a. Um estudo mais atual que pode ser

relacion ado ao perfil sociodemográfico dos acadêmicos dos cursos de

En fermagem e Medicin a da Faculdade Pern ambucan a de Saúde (FPS) é o

trabalho realizado por Silva et al
10

, que investigou o perfil de alun os de cursos

de saúde em uma un iversidade particular n o Brasil.

O estudo revelou que, assim como n o estudo de Ramos et al
11
, a maior ia dos

acadêmicos eram mulheres (cerca de 75%) e a faixa etár ia predomin ante era

jovem, com a maioria dos alun os ten do entre 18 e 24 an os (68%). No estudo de

Silva et al
12
, foram an alisados os dados de estudantes de En fermagem,

Medicin a e Fisioterapia, destacan do que 72% dos participantes eram mulheres e

65% estavam n o in ício da graduação, entre o 1º e o 3º período, corroboran do

com a pesquisa realizada n a FPS, que in dicou que 50% dos entrevistados

estavam n o 3º ou 4º período do curso.

Desse modo, "a composição demográfica dos estudantes de cursos de saúde,

como En fermagem e Medicin a, tem mostrado uma presen ça femin in a e uma

con centração de idades joven s, especialmente entre 18 e 24 an os” de acordo

com estudo de Ramos et al
11
.

Tabela 1- Dados do perfil sociodemográfico dos acadêmicos que estudam
LIBRAS n a FPS, 2025.



Variáveis N (141) %

Masculin o 47 33%

Femin in o 94 67%

18-22 96 68%

23-27 27 17%

28-32 9 4%

33-37 9 4%

Não respon deram 11 8%

1º ou 2º 32 23%

3º ou 4º 70 50%

5º ou 6º 4 3%

7º ou 8º 32 23%
9º ou 10º 3 1%

Cidade on de reside
atualmente
Região Metropolitan a

134
95%

Inter ior 7 5%

Fonte: Dados do estudo origin al, 2021.

No que se refere ao con hecimento dos acadêmicos sobre Libras, foi

question ado aos participantes sobre o con hecimento da existên cia de leis que

obrigam a in stituição de en sin o superior a in cluir a disciplin a Libras n o

curr ículo, 55% dos participantes da amostra respon deram que sabem muito e

11% que n ão sabem, já sobre os direitos exclusivos da comun idade surda

in clusos n o SUS, 51% da amostra relataram saber muito sobre a existên cia

desses direitos. Os par ticipantes também foram question ados se já tiverem

algum contato com a Libras em outra in stituição, 89% da amostra respon deu

que n ão, e 11% que sim; já sobre os ben efícios de con hecer a Libras para o

aten dimento do paciente surdo 74% respon deram que sabem muito,



ressaltan do entre eles a melhora da comun icação e a melhor prática

assisten cial.

Um estudo que pode ser relacion ado ao tema do con hecimento dos

acadêmicos sobre a Lín gua Brasileira de Sin ais (Libras) é o trabalho realizado

por Silva e Santos
12
, que investigou a familiar idade de estudantes de cursos da

área da saúde, como En fermagem, Medicin a e Fisioterapia, com a Libras. Nesse

sentido, os autores observaram que a maioria dos acadêmicos relatou n ão ter

tido contato com a disciplin a de Libras antes de in gressar n a graduação.

Muitos dos participantes in formaram con hecer apen as o alfabeto manual, mas

n ão domin avam a lín gua de sin ais. Além disso, eviden ciou-se que, embora os

acadêmicos soubessem que a Libras é utilizada por surdos, a maior ia n ão tin ha

um contato direto com a lín gua, o que, segun do os autores, contr ibui para a

dificuldade de comun icação e assistên cia adequada à comun idade surda n os

serviços de saúde.

Tabela 2 - Dados relacion ados ao con hecimento dos acadêmicos sobre Libras
da FPS, 2025.
Variáveis N (141) % Resultado

Con hecimento
de Leis que
Obrigam a IES a
In cluir a
Disciplin a
LIBRAS n o
Curr ículo

88 55% Sabem
parcialmente

53 31% Não sabem



Direitos
Exclusivos da
Comun idade
Surda In clusos
n o SUS

37 26% Sabem muito

72 51% Sabem
parcialmente

32 23% Não sabem

Tiveram Algum
Contato com a
LIBRAS em
Outra In stituição

16 11% Sim

125 89% Não

Ben efícios de
Con hecer a
LIBRAS para o
Aten dimento do
Paciente Surdo

104 74% Sabem muito

35 25% Sabem
parcialmente

2 1% Não sabem

Fonte: Dados do estudo origin al, 2021.

No que se referem aos dados sobre as vantagen s e desvantagen s do en sin o

da disciplin a de Libras identificadas pelos acadêmicos n o processo de en sin o-

apren dizagem, n ota-se que 50% dos acadêmicos sabem muito e 46% sabem

parcialmente as vantagen s do en sin o da Libras n a grade curr icular do seu

curso, 4% afirmaram existir desvantagem do en sin o de Libras do seu respectivo



curso. Sobre as habilidades e competên cias desenvolvidas pelos acadêmicos,

88,65% escolheram “aprimoramento das capacidades cogn itivas, afetivas e de

comun icação”, 65,95% “capacidade de resolução de problemas”, 65,24%

“auton omia”, 62,41% “pen samento crítico- reflexivo” e 59,57% “proatividade”, em

con cordân cia com o estudo realizado n a Un iversidade Federal de Santa

Catar in a, n o Sul do Brasil, em 2019.

Costa et al
6

relataram que a gran de maior ia dos estudantes recon heceu a

disciplin a de Libras como essen cial para melhorar a comun icação e a qualidade

do aten dimento a pessoas surdas. Os participantes en fatizaram que os

con hecimentos adquir idos n as aulas de Libras contr ibuíram para a con strução

de um aten dimento mais in clusivo e eficaz, permitin do a resolução de

problemas de saúde de forma mais adequada.

Além disso, os acadêmicos men cion aram que a apren dizagem da lín gua

favoreceu o desenvolvimento de habilidades como o pen samento crítico e

reflexivo, a proatividade, e o aprimoramento das capacidades cogn itivas,

afetivas e comun icativas, essen ciais para a prática clín ica. O estudo também

apontou que muitos acadêmicos demon straram o desejo de expan dir seus

con hecimentos sobre Libras, com o objetivo de se torn arem mais capacitados

para atuar como facilitadores n o acesso dos surdos aos serviços de saúde,

contr ibuin do para a promoção da auton omia da pessoa surda e para a garantia

de seus direitos como cidadãos.

Em relação aos dados referentes às vantagen s e desvantagen s do en sin o

da disciplin a de Libras, a maior ia dos acadêmicos recon heciam as vantagen s

de Libras para a matr iz curr icular e o futuro profission al, elen can do as

habilidades e competên cias que auxiliam n o desenvolvimento de um

profission al mais autôn omo e com olhar holístico, o que entra de acordo com o



estudo de Oliveira et al
9
, que relata como aspectos positivos do en sin o de

Libras maior comun icação e interação, in clusão dos surdos, e maior preparo n a

atuação profission al, con seguin do oferecer con dições acadêmicas n ão só para

o con hecimento básico, mas sim para resolução de problemas.

Tabela 3 - Dados sobre as vantagen s e desvantagen s do en sin o da disciplin a de
Libras identificadas pelos acadêmicos n o processo de en sin o-apren dizagem,
2025.

Variáveis N (141) %

Desenvolvimento de
Habilidades e

competên cias

Desenvolvimento de capacidades
cogn itivas, afetivas e de
comun icação

125 88.65
%

Capacidade de resolução de
problemas

93 65.95
%

Auton omia 92 65.24
%

Pen samento crítico reflexivo 88 62.41
%

Proatividade 84 59.57%

Fonte: Dados do estudo origin al, 2021.
* Houve duplicidade de altern ativas por par te dos entrevistados

No que se refere aos n íveis de satisfação dos acadêmicos em relação à

disciplin a de Libras, dentre os par ticipantes, 51% demon straram satisfação em

relação ao en sin o prático de Libras n a In stituição de En sin o Superior (IES) com



metodologia baseada em evidên cias; 54% demon straram satisfação ao en sin o

teórico de Libras em uma IES; 68% marcaram, acumulados entre muito

satisfeito (23%) e satisfeito (45%), em relação ao tempo de prática durante as

aulas de Libras. Um estudo que corrobora com o tema é o trabalho de Martin s

et al
4
, o qual investigou a percepção de estudantes de cursos da área da saúde

sobre a disciplin a de Libras em In stituições de En sin o Superior (IES), e ver ificou

que, de fato, há uma crescente valor ização das metodologias baseadas em

evidên cias para o en sin o da lín gua de sin ais.

Ain da a maior ia dos acadêmicos expressou satisfação com o en sin o

prático de Libras n as IES, com 54% dos participantes in dican do que estavam

satisfeitos com o conteúdo teórico e 68% demon stran do alta satisfação com a

carga horár ia dedicada à prática durante as aulas, dividida entre os grupos

“muito satisfeito” e “satisfeito”.

A in formação supracitada é relevante, pois demon stra que a IES on de o

estudo foi realizado, cumpre as deman das de acordo com a satisfação de seus

discentes, n a tabela, 73% da população da pesquisa marcaram muito satisfeito e

satisfeito, acumulados, em relação ao ren dimento n o apren dizado de Libras;

69% marcaram como bom e muito bom os materiais e equipamentos utilizados

n as aulas de Libras; 79% julgaram o ambiente de realizações de aulas como

bom e muito bom; 65% n ão aplicaram os con hecimentos adquir idos n a prática,

devido à suspen são das mesmas pela pan demia, além de relatarem até o

momento n ão ter realizado aten dimento a pacientes surdos; 61% relataram n ão

se aplicar a questão sobre a recepção do paciente surdo por n ão ter realizado

aten dimentos para esse público.

Nesse viés, de acordo com Almeida et al
13

explora-se a integração das

experiên cias práticas com o apren dizado sobre Libras, o que pode contr ibuir



para a compreen são dos limites e das potên cias n a formação de

profission ais da saúde para o aten dimento a pacientes surdos. Os autores

ain da afirmam que a vivên cia direta com a comun idade surda e o

con hecimento adquir ido sobre as suas n ecessidades específicas ajudam os

acadêmicos a perceberem as dificuldades en frentadas pelos surdos, além de

possibilitar uma reflexão crítica sobre suas habilidades e limitações en quanto

futuros profission ais de saúde. O estudo destaca que a aproximação com a

realidade da pessoa surda, tanto em sala de aula quanto em contextos práticos,

torn a possível a formação de uma visão mais abran gente e sen sível, que

permite o desenvolvimento de estratégias de cuidado mais adequadas e

in clusivas.

De acordo com os autores, a compreen são das potên cias e limitações n o

cuidado à saúde da pessoa surda é fun damental para capacitar os profission ais

de saúde a lidarem de forma mais eficaz e empática com as especificidades da

população surda, promoven do n ão apen as a in clusão, mas também o respeito

às suas sin gular idades culturais e lin guísticas.

Tabela 4 – Níveis de satisfação dos acadêmicos em relação a elementos
diversos quanto a disciplin a de LIBRAS, 2025

Variáveis N (141) % Resultado

Satisfação em
Relação ao
En sin o Prático
de LIBRAS n a
IES com
Metodologia
Ativa

4 3% Muito
in satisfeito

Satisfação em
Relação ao

13 9% In satisfeito



En sin o Prático
de LIBRAS n a
IES com
Metodologia
Ativa

Satisfação em
Relação ao
En sin o Prático
de LIBRAS n a
IES com
Metodologia
Ativa

72 51% Satisfeito

Satisfação em
Relação ao
En sin o Prático
de LIBRAS n a
IES com
Metodologia
Ativa

52 37% Muito satisfeito

Satisfação em
Relação ao
Tempo de
Prática Durante
as Aulas de
LIBRAS

35 25% Muito
in satisfeito

Satisfação em
Relação ao
Tempo de
Prática Durante
as Aulas de
LIBRAS

35 25% In satisfeito

Satisfação em
Relação ao
Tempo de
Prática Durante

35 25% Satisfeito



as Aulas de
LIBRAS

Satisfação em
Relação ao
Tempo de
Prática Durante
as Aulas de
LIBRAS

35 25% Muito satisfeito

Satisfação em
Relação ao
En sin o n o
Apren dizado de
LIBRAS

8 6% Muito
in satisfeito

Satisfação em
Relação ao
En sin o n o
Apren dizado de
LIBRAS

21 15% In satisfeito

Satisfação em
Relação ao
En sin o n o
Apren dizado de
LIBRAS

73 52% Satisfeito

Satisfação em
Relação ao
En sin o n o
Apren dizado de
LIBRAS

30 21% Muito satisfeito

Satisfação em
Relação aos
Materiais e
Equipamentos
Utilizados n as
Aulas de LIBRAS

3 2% Muito ruim



Satisfação em
Relação aos
Materiais e
Equipamentos
Utilizados n as
Aulas de LIBRAS

37 26% Ruim

Satisfação em
Relação aos
Materiais e
Equipamentos
Utilizados n as
Aulas de LIBRAS

63 45% Regular

Satisfação em
Relação aos
Materiais e
Equipamentos
Utilizados n as
Aulas de LIBRAS

39 28% Bom

Fonte: Dados do estudo origin al, 2021.

* Houve duplicidade de altern ativas por par te dos entrevistados

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível con statar a importân cia das capacitações em Libras durante

a formação dos acadêmicos da área da saúde, a fim de proporcion ar uma

comun icação eficaz e human izada com pacientes surdos. A introdução da

disciplin a de Libras n os curr ículos dos cursos de saúde é uma medida crucial



para a formação de profission ais preparados para lidar com a

diversidade, especialmente n o aten dimento à comun idade surda. Contudo,

ain da é n ecessário um acompan hamento contínuo dessa mudan ça curr icular,

com a avaliação con stante de como os acadêmicos (surdos ou n ão) percebem a

in clusão social das pessoas surdas e a cultura surda durante sua formação.

Além disso, é importante realizar mais estudos que an alisem a qualidade do

en sin o de Libras, visan do melhorar o processo de comun icação e garantir uma

assistên cia mais eficaz e human izada.

A implantação da disciplin a de Libras n os cursos de saúde, con forme o

Decreto n º 5.626/2005, tem se mostrado uma estratégia eficaz para a formação

de profission ais mais competentes e in clusivos. Além de capacitar os

acadêmicos para a prática profission al, essa formação contr ibui para a

formação de cidadãos críticos e reflexivos, que podem atuar n ão apen as n o

âmbito da saúde, mas também n o processo de tran sformação social,

promoven do a in clusão e o respeito aos direitos dos deficientes auditivos com

equidade.
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